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estudo zooarqueológico das  
faunas do calcolítico final de  
vila nova de são pedro (azambuja,  
portugal): campanhas de 2017 e 2018
Cleia Detry1, Ana Catarina Francisco2, Mariana Diniz1,3, Andrea Martins1,3,4, César Neves1,3, José Morais Arnaud1,3

RESUMO

Em 2017, uma equipa da UNIARQ – Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa e da Associação dos Ar-

queólogos Portugueses apresentou, à Direcção Geral do Património Cultural, um projecto de investigação in-

titulado Vila Nova de São Pedro, de novo no 3º milénio (VNSP3000), com a intenção de retomar as escavações 

em VNSP. No âmbito de um seminário de Licenciatura em Arqueologia na FLUL, Ana Costa Francisco analisou 

os restos recuperados na primeira campanha de 2017. As faunas recuperadas nas campanhas seguintes foram 

estudadas por Cleia Detry.

Os restos de fauna doméstica demonstram a presença de ovelha/cabra (Ovis/Capra), vaca (Bos taurus) e porco 

(Sus scrofa domesticus). A caça também tem uma prevalência elevada com a presença de coelho (Oryctolagus 

cuniculus) e veado (Cervus elaphus). O auroque (Bos primigenius) e javali (Sus scrofa), embora difíceis de dis-

tinguir dos seus congéneres domesticados, foram identificados no conjunto.

Palavras-chave: Zooarqueologia, Calcolítico, Vila Nova de São Pedro.

ABSTRACT 

In 2017, a team from UNIARQ – School of Arts and Humanities of the University of Lisbon and the Association 

of Portuguese Archaeologists presented a research project to the Directorate-General for Cultural Heritage, 

entitled Vila Nova de São Pedro in the 3rd millennium (VNSP3000), with the intention to resume excavations 

in VNSP. Within the scope of a seminar of the Degree in Archaeology at the School of Arts and Humanities of 

the University of Lisbon, Ana Costa Francisco, analysed the remains recovered in the first campaign of 2017. 

The fauna recovered in the following campaigns were studied by Cleia Detry.

The remains of domestic fauna demonstrate the presence of sheep/goat (Ovis/Capra), cattle (Bos taurus) and 

pig (Sus scrofa domesticus). Hunting is also highly prevalent with the presence of rabbit (Oryctolagus cunicu-

lus) and red deer (Cervus elaphus). The auroch (Bos primigenius) and wild boar (Sus scrofa), although difficult 

to distinguish from their domesticated counterparts, were also identified in the assemblage.

Keywords: Zooarchaeology, Chalcolithic, Vila Nova de São Pedro. 
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1. INTRODUÇÃO

Vila Nova de São Pedro (VNSP) é um icónico povoa-
do calcolítico da Estremadura Portuguesa, caracte-
rizado pelas suas três linhas de muralha e interven-
cionado entre 1937 e 1967 por Eugénio Jalhay (até 

1950) e Afonso do Paço, com o apoio, entre outras 
instituições, da Associação dos Arqueólogos Portu-
gueses (Arnaud e Gonçalves 1990; 1995) (Figura 1).  
Na década de 80, decorreram duas campanhas de 
escavação estando os resultados sucintamente pu-
blicados (Gonçalves, 1987; 1994), permanecendo o 
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sítio durante as três décadas seguintes afastado dos 
cenários da investigação arqueológica. 
Em 2016, investigadores da UNIARQ – FLUL e a 
Associação dos Arqueólogos Portugueses (AAP) 
iniciaram um projecto de investigação para o po-
voado calcolítico de Vila Nova de São Pedro (Azam-
buja, Portugal) intitulado “Vila Nova de São Pedro, 
de novo no 3º milénio – VNSP3000” (Arnaud et al, 
2017), tendo realizado, sucessivas campanhas de 
terreno em 2017, 2018 e 2019 (Martins et al, 2019).
Relativamente aos restos faunísticos recolhidos nes-
te povoado foram estudados os materiais das cam-
panhas de A. Paço (Francisco et al, neste volume), 
existindo ainda um estudo não publicado de Elisa-
beth Wright sobre as faunas recuperadas nas escava-
ções de 1985/86 (Wright in press).
Apresentamos neste artigo o estudo da fauna de 
uma unidade estratigráfica específica, identificada 
nas campanhas de 2017 e 2018, no âmbito do pro-
jecto VNSP3000. A interpretação dos dados pos-
sibilitou a comparação com os sítios arqueológicos 
da Estremadura portuguesa, também de cronologia 
calcolítica, como Columbeira, Zambujal, Penedo do 
Lexim e Leceia.

2. O CONTEXTO ARQUEOLÓGICO – VNSP A3  
– UNIDADE ESTRATIGRÁFICA 305

Na primeira campanha de campo do projeto 
VNSP3000, teve início a escavação de uma área de-
signada como Sondagem 1 – Área 3, que tinha como 
objectivo a caracterização de uma área a Este do re-
cinto central, marcada por um talude artificial de 
cerca de 4 metros de altura que poderia correspon-
der à extensão para este sector da segunda linha de 
muralha (Martins et al, 2019: 143) (Figura 2). 
Na plataforma inferior do talude identificou-se uma 
unidade sedimentar assente nos calcários de base, 
[305] cujas características são as seguintes:
[305] – Unidade sedimentar de matriz humosa
‑arenosa, muito homogénea na sua composição, 
muito orgânica, de coloração castanha-escura solta, 
com algumas zonas semi-compactas, com abun-
dantes elementos pétreos de calcário de pequena 
e média dimensão e abundantes raízes. Na base da 
vertente criada por este talude – portanto já na pla-
taforma inferior, esta UE cobre a rocha de base tendo 
surgido na área central da escavação grandes blocos 
pétreos de calcário, que se encontravam solidamen-

te imbrincados e que colmatavam, artificialmente, a 
entrada de um pequeno algar (Figura 3).
A [305] representa a um nível arqueológico bem 
definido do ponto de vista sedimentar que corres-
ponde às fases de ocupação terminal do sítio ar-
queológico. Este horizonte pedológico de reduzida 
potência com uma espessura da ordem dos 30-40 
cm, apresenta sinais de bioturbação, provocada fun-
damentalmente por raízes, ao mesmo tempo que 
as características do substrato fazem com que os 
materiais arqueológicos fiquem depositados (e pre-
servados) nas fissuras do lapiás. Não foram identi-
ficadas estruturas antrópicas, existindo no entanto 
abundante material arqueológico: cerâmica manual 
lisa (formas abertas e fechadas, taças, pratos de bor-
do espessado), cerâmica manual decorada (deco-
ração “crucífera” e campaniforme), indústria lítica 
maioritariamente em sílex (além de restos de talhe, 
lamelas e lascas, destacam-se os utensílios retoca-
dos como as pontas de seta, foliáceos e furadores), 
fragmentos de ídolos de cornos, vários fragmentos 
de placas/pesos de tear e fragmentos de queijeiras 
(Martins et al, 2019: 156). Surgem abundantes restos 
de fauna mamalógica muito fragmentada e erodida e 
alguma fauna malacológica. 
Conforme publicado (Martins et al, 2019: 156) foram 
efectuadas três datações por C14, sobre fauna mama-
lógica (Cervus elaphus, Sus sp. e Bos sp.), recolhida 
nesta unidade cujos resultados permitem situar este 
nível nos meados do 3º quartel do 3º milénio (2577-  
-2297 cal BC), incorporando esta algum material 
mais tardio, datado do 2º quartel do 2º milénio cal 
BC, claramente intrusivo num ambiente cronológi-
ca e artefactualmente próprio do Calcolítico pleno.

3. METODOLOGIA DE ESCAVAÇÃO E DE 
ANÁLISE DOS RESTOS FAUNÍSTICOS

Os trabalhos de campo realizados no âmbito do 
projecto VNSP3000 obedeceram a uma metodo-
logia de recolha de dados em campo substanti-
vamente distinta da utilizada nas escavações dos 
anos 30-60, como já referido neste volume (Fran-
cisco et al.). Nos trabalhos agora realizados, todo 
o sedimento escavado – à excepção da camada su-
perficial de manta morta – foi crivado em crivo 
seco com malha de 3mm de lado e todos os restos  
faunísticos recolhidos.
Todos os ossos, dentes e conchas, recuperados na 
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escavação da unidade estratigráfica [305], duran-
te as campanhas de 2017 e 2018, foram registados  
e contabilizados. 
Em relação aos elementos osteológicos, quando pos-
sível, cada um foi identificado morfologicamente 
e taxonomicamente. Quando uma identificação ta-
xonómica não foi possível, classificaram-se os ele-
mentos por critérios de tamanho dos animais a que 
poderiam pertencer, classificando-os como macro-
fauna (grande porte), mesofauna (médio porte) e 
microfauna (pequeno porte). São considerados ani-
mais de grande porte todo o gado bovino, os equí-
deos e o veado. Os de tamanho médio são animais 
como os caprinos ou suínos e os de pequeno porte 
são os coelhos ou animais mais pequenos. 
Os dentes foram contabilizados e classificados da 
mesma maneira. Com este registo, foi obtido o Nú-
mero de Restos (NR), isto é o total de restos con-
tabilizados. O Número de Restos Determinados 
(NRD) contabilizou os que foram determinados 
taxonomicamente, tal como definido por Valente 
(1997). Para calcular o Número Mínimo de Indiví-
duos (NMI), registou-se ainda o Número Mínimo 
de Elementos (NME), recorrendo ao método de 
registo dos POSAC’s (Parts of the Skeleton Always 
Counted) de Davis (1992).
A identificação taxonómica foi realizada com a ajuda 
da colecção de referência da UNIARQ e, em casos 
mais difíceis, complementada com a colecção de re-
ferência do Laboratório de Arqueociências da Direc-
ção Geral do Património Cultural (LARC-DGPC).
Para estabelecer perfis de idade à data da morte e 
ajudar no cálculo do NMI, foi registado o estado de 
fusão dos ossos: Fundido, no caso de a epífise estar 
completamente fundida à diáfise; Metáfise não fun-
dida; Epífise não fundida; e ainda Fusão visível nos 
casos em que esta não estava completa. Com o mes-
mo objectivo, o de observar a idade, registámos o 
desgaste dos dentes dos animais domésticos usando 
para o efeito a escala de Grant (1982), para os suínos 
e bovinos e a de Payne (1987), para os caprinos.
Foram ainda registados dados que nos podem dar 
alguma informação tafonómica, nomeadamente a 
presença de marcas de corte, de fogo ou da acção de 
carnívoros ou roedores sobre os ossos. A influência 
de outros agentes como raízes ou erosão natural fo-
ram também interpretados e registados. 
Os raros ossos e dentes completos foram medidos 
para identificar o estatuto selvagem ou doméstico 

do animal, no caso dos bovinos e suínos. Para isso 
utilizou-se uma craveira digital com erro inferior a 
0,1 mm e foram seguidos os critérios definidos por 
Driesch (1976).

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Dos restos osteológicos analisados para este estudo, 
2419 não foram determinados ao nível taxonómico. 
Com efeito, 63% dos restos eram fragmentos dema-
siado pequenos e/ou incaracterísticos para permi-
tir estabelecer a sua relação com alguma das espé-
cies conhecidas (ver Tabela 1). Em 27% da amostra 
foi possível a identificação por grupos de tamanho, 
mostrando uma preponderância da fauna de médio 
porte, em concordância com a prevalência das espé-
cies que foram identificadas.
Os vestígios osteológicos obtidos nestas escavações 
apresentam-se, em geral, muito fragmentados e alvo 
de erosão acentuada – provocada por uma exposição 
aérea longa antes da sua cobertura pelos sedimentos 
que darão origem a esta UE – o que explica, em gran-
de medida, a percentagem muito reduzida de ossos 
identificados taxonomicamente (10%). 
Os restos de invertebrados (gastrópodes e bivalves) 
são vestigiais neste conjunto. Existindo 11 restos de 
gastrópodes terrestres que podem corresponder a 
animais intrusivos já que ocorrem naturalmente em 
contextos com humidade e matéria orgânica. Bem 
como uns poucos restos (cinco fragmentos de con-
cha) de uma única espécie de bivalve, a ameijoa  
(Ruditapes decussatus). Esta espécie terá de ter sido 
trazida da orla marítima já que não tolera salinidades 
muito baixas e precisa de ambiente arenoso própria 
de contexto marinho, eventualmente de estuário. 
Estes restos são compatíveis com os apresentados 
por Francisco et al. (2020, neste volume), para as es-
cavações de Afonso do Paço no mesmo sítio.
Não foram encontrados restos de peixe ou anfíbios 
apesar da cuidadosa crivagem desta unidade estra-
tigráfica. Estes restos poderão exigir protocolos de 
flutuação de sedimentos específicos a desenvolver 
em futuras intervenções.

4.1. Espécies
As espécies identificadas na [305] são na sua gran-
de maioria de vertebrados e pertencentes a aves e 
mamíferos. A diversidade de animais selvagens é 
também bastante elevada quando comparada com 
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outros estudos realizados em sítios do mesmo pe- 
ríodo cronológico.
Em relação aos restos de aves, apenas quatro ossos 
foram atribuídos a este grupo e apenas dois identi-
ficados como Alectoris rufa (perdiz-vermelha), um 
pequeno galiforme selvagem ainda hoje muito fre-
quente na fauna portuguesa. 
Os mamíferos dominam assim os restos encontra-
dos, com a presença de espécies domésticas e selva-
gens. Dos 144 restos de mamíferos identificados ta-
xonomicamente temos, desde já, três espécies raras 
em contextos arqueológicos, mas que aparecem em 
Vila Nova de São Pedro (tabelas 2 e 3). 
A mais rara será o castor (Castor fiber), uma espécie 
actualmente extinta na Península Ibérica e que pos-
sivelmente terá desaparecido no séc. XV (Antunes, 
1989). Esta foi ainda encontrada no Baixo Sabor, em 
contextos romanos (Detry et al., 2015), e na gruta do 
Caldeirão e Almonda nos níveis Paleolíticos (Antu-
nes, 1989). Sendo uma espécie dependente dos cur-
sos de água, terá provavelmente sido capturada nas 
bacias hidrográficas circundantes. Foi encontrada 
apenas parte de uma pélvis (Figura 4), e sem marcas 
de corte pelo que não conseguimos comprovar o seu 
consumo, mas a sua pele e o seu conhecido casto-
reum (substância perfumada de origem glandular), 
são produtos muito apreciados desde a Antiguida-
de. Já Afonso do Paço refere na sua lista de espécies 
encontradas em Vila Nova de São Pedro, a presença 
de castor (Paço, 1958). 
Outra espécie de muito interesse, mas representada 
apenas por um metacarpo muito bem preservado é 
o urso-pardo (Ursus arctos) (Figura 5). A presença 
de elementos osteológicos da pata não garante a pre-
sença de um animal inteiro já que muitas vezes ao 
extrair-se a pele destes animais se conservavam as 
patas ou até mesmo o crânio. A referência de Paço e 
Jalhay a restos de urso, pelo menos dois animais de 
distintas dimensões (1943: 21 in Francisco et al., este 
volume), é agora confirmada.
A pele deste animal seria muito apreciada e o consu-
mo da sua carne foi já atestado em muitos contextos 
(eg. Detry e Arruda, 2013, Fernandes et al. 2012), in-
cluindo em Leceia (Pires et al. 2002). 
Esta espécie terá sido relativamente frequente (para 
um grande carnívoro) e ter-se-á extinguido em Por-
tugal no séc. XIX. O urso voltou a reaparecer nos 
últimos anos com pequenas intrusões de animais 
vindos de Espanha em virtude, provavelmente, do 
abandono rural e consequente melhoramento do 

habitat. Ora, esta espécie depende de zonas flores-
tais e evitaria povoações. Os humanos competiriam 
na caça das mesmas presas o que terá determinado 
também a sua extinção. No Calcolítico poderiam es-
tar menos afectados por esta pressão e ser mais fre-
quentes. Ainda assim, um grande carnívoro deste 
tipo seria difícil de caçar.
Por fim, ainda dentro das espécies raras temos o  
lince-ibérico (Lynx pardinus), com quatro elemen-
tos: dois astrágalos, um calcâneo e uma falange I dis-
tal, partes que podem pertencer a um único animal. 
Esta espécie, hoje presente apenas no Sul de Portugal 
e com problemas de conservação graves, terá existido 
de Norte a Sul do país. Com efeito, há elementos des-
ta espécie em vários contextos arqueológicos, quer 
pré-históricos como em Muge, no Mesolítico (Detry, 
2007), quer em contextos de cronologias mais recen-
tes, como no Baixo Sabor (Castelinho e Cemitério dos 
Mouros, Detry et al., 2015), ou em Lagos, na ocupa-
ção romana de Monte Molião (Detry e Arruda, 2013). 
Em Muge, as marcas de corte e de fogo, comprovam o 
seu consumo, ao contrário do caso de VNSP onde não 
se comprova nem se exclui o consumo deste animal. 
Dentro das espécies herbívoras com um número 
reduzido de elementos temos o corço (Capreolus 
capreolus), representado apenas por um molar su-
perior. Esta espécie de pequeno cervídeo também 
terá sido frequente no passado, mas mais difícil de 
caçar que o veado e típica de ambiente florestal de 
estrato arbustivo desenvolvido. Aparece em núme-
ros representativos nos concheiros mesolíticos de 
Muge (Detry, 2007), provável presença no povoado 
do Neolítico antigo da Valada do Mato (Valente in 
Diniz 2007), torna-se menos frequente em outros 
contextos pré-históricos como nos povoados cal-
colíticos de S. Pedro (Davis e Mataloto, 2012: 62), 
Castro da Columbeira (Correia, 2015:86) e Chibanes 
(Pereira et al, 2017: 5).
Um dente de equídeo é também o único elemento 
desta família podendo pertencer a cavalo ou burro 
(Equus caballus ou Equus asinus). Embora comple-
to, não apresenta características passíveis de deter-
minar a espécie, sendo mais provável que este ele-
mento pertença a cavalo. O burro, cuja introdução 
foi frequentemente atribuída aos fenícios, tem a 
forte possibilidade de ter já existido anteriormente 
como demonstra o asinino encontrado no povoado 
calcolítico de Leceia (Cardoso et al. 2013), mas ainda 
assim são muito raros os seus restos em contextos 
pré-históricos.
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No caso do cavalo resta ainda a dúvida sobre o es-
tatuto doméstico ou selvagem destes exemplares. 
O processo e a cronologia da domesticação do ca-
valo na Península Ibérica são ainda pouco claros já 
que também são poucas ou nenhumas as alterações 
morfológicas que permitam distinguir os equídeos 
selvagens dos domesticados.
Em sítios como Caseton de La Era (Valladolid, Espa-
nha), com elevado número de equídeos, os zooar-
queólogos tendem para a sua classificação como 
animais selvagens, confirmando-se a falta de provas 
sobre a presença de cavalo domesticado, na Penín-
sula Ibérica, durante o Calcolítico (Araña, 2020).
Quanto aos grupos taxonómicos mais frequentes 
temos suídeos (porco e javali), bovinos (gado do-
méstico e auroque) e caprinos (ovelha e cabra). Este 
grupo de animais constitui cerca de 70% dos restos 
de mamíferos identificados (ver tabela 1), sendo que, 
neste caso, poderemos ter um número relevante de 
restos de javali e auroque.
De facto, na figura 6 podemos observar que todos 
os astrágalos de Sus sp. apresentam medidas com-
patíveis com as do javali mesolítico dos conchei-
ros de Muge (Detry, 2007). Já o único dente que 
foi possível medir, um terceiro molar inferior de 
Sus sp., apresentou medidas dentro do espectro do 
animal doméstico (L-30,6 mm; Wa- 13,3mm; Wb-
-14,3mm), quando comparadas com as referidas em 
Detry e Arruda (2013, fig. 5). É possível que os restos 
de suídeo recuperados na UE [305] pertençam, por 
isso, na sua maioria à espécie selvagem. 
Quanto aos ossos de bovino, os astrágalos mensurá-
veis demonstram medidas dentro da amplitude da 
espécie doméstica (GLl-62,2mm; 62,6mm); veja-se 
as medidas referidas por Davis e Detry (2013, Fig. 5).
Ao utilizarmos a largura proximal (Bp) de dois me-
tacarpos de VNSP e comparando com as de Muge 
(Detry, 2007) vemos que uma se situa na margem 
inferior da amplitude (Bp-65,5mm) e a outra já se 
enquadra confortavelmente dentro do intervalo de 
medidas para o auroque (Bp-70,2mm). Enquanto a 
primeira, tendo em conta que os auroques no Me-
solítico seriam mais pequenos do que no Calcolítico 
(Davis e Detry, 2013), se pode atribuir possivelmente 
ao animal doméstico, o segundo metacarpo de maio-
res proporções pertence seguramente a auroque. 
Na figura 7, podemos observar uma tendência se-
melhante das duas falanges medidas: uma insere-
-se claramente nas medidas de auroque quando 
comparadas com as medidas de bovinos do Zambu-

jal (Driesch e Boessneck, 1976), enquanto a outra, 
com medidas claramente inferiores, se enquadra na  
espécie doméstica.
Se pensarmos ter uma proporção de 1:1 de auroque 
vs. vaca em VNSP, é uma percentagem muito ele-
vada de animais selvagens quando comparado com 
o Zambujal (Driesch e Boesseneck, 1976) ou Leceia 
(Cardoso e Detry, 2002). No entanto, atendendo à 
pequena dimensão do conjunto observado não é 
possível avançar para já com a reconstituição do 
peso da caça/pastorícia no quadro dos comporta-
mentos de subsistência.
O veado e sobretudo o coelho-bravo constituem cerca 
de 24% da amostra de mamíferos, demonstrando mais 
uma vez a relevância da caça para estas populações.
Obtiveram-se poucas medidas, o que não nos per-
mitiu confirmar a tese de Davis e Detry (2013) sobre 
o maior tamanho das espécies selvagens no Calco-
lítico. No entanto, os ossos medidos efectivamente 
não se apresentavam na franja inferior das medidas 
existentes, o que pelo menos não exclui a hipótese 
defendida por estes autores.

4.2. Perfil de idades
Em relação ao perfil de idades, pouco podemos 
avançar já que o número de ossos em que se podia 
observar a fusão era reduzido. Ainda assim, a grande 
maioria já se apresentava fundida e o único elemen-
to não fundido pertence a Sus sp.
Em relação aos dentes de suídeos também o seu des-
gaste parecia reduzido e temos apenas a presença de 
dois dentes de leite de porco e dois de ovelha ou ca-
bra. Temos igualmente a presença de animais mais 
velhos como sugerido pela existência de um terceiro 
molar inferior de Sus sp. e de um mesmo dente de 
ovelha, ou cabra, com o desgaste de 11G, dentro da 
escala de desgaste de Payne (1987). Isso indicaria um 
animal de pelo menos 2 anos para o porco e de 4-6 
anos para o caprino. Provavelmente seriam abatidos 
animais mais jovens para consumo da sua carne, 
bem como mantidos animais mais velhos para a re-
produção (possivelmente o caso do porco) e produ-
tos secundários (leite e lã) no caso da ovelha/cabra. 

4.3. Tafonomia
Quanto à Tafonomia observaram-se quatro ossos 
com marcas de corte, três deles pertencentes a Bos 
sp. É possível que, tratando-se de um animal de 
maior porte, o desmanche produzisse mais marcas 
de corte, mas uma amostra reduzida como esta não 
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nos permite grandes conclusões. As marcas de corte 
estão relacionadas com a remoção de pele (falanges, 
metacarpos e hastes/chifres) e desmembramento 
com objectivo de retirar a carne, peles e gorduras. 
Apenas dois elementos não identificados taxonomi-
camente apresentavam marcas de fogo, o que repre-
senta uma percentagem muito reduzida, tal como já 
anotara A. Paço (in Francisco et al., este volume).
Seis ossos apresentavam marcas de ter sido roídos 
por um carnívoro, mas não foi identificada, nesta 
UE, a presença de restos osteológicos do cão que pro-
vavelmente terá sido responsável por estas marcas, 
ficando assim a sua presença atestada indirectamen-
te. Os ossos de um canídeo foram encontrados nas 
escavações antigas de VNSP (Idem, neste volume).
Uma diáfise de tíbia apresentava marcas de roedor, 
constituindo um caso raro da utilização dos ossos 
pelos roedores para desgastarem os seus incisivos 
de crescimento contínuo (Figura 8). As marcas eram 
relativamente grandes podendo ser produzidas por 
animais como o rato-preto (Rattus rattus). Segun-
do Audoin-Rouzeau & Vigne (1994: 132), terá sido 
introduzido no sul da Europa na Idade do Ferro e na 
Idade do Bronze – Boessneck et al. (1969) já refere 
elementos em Cerro del Real (Espanha). As mar-
cas no osso podem ter sido feitas muito depois da 
ocupação do sítio, mas a serem contemporâneas 
de VNSP teriam sido feitas por um roedor mais  
pequeno e autóctone. 

4.4. Discussão dos dados
Em suma, se observarmos, na Figura 9, e deste gráfi-
co, excluímos os restos de coelho dado que estes po-
dem ser bastante afectados pelo tipo de recolha em 
escavação, alterando de forma substantiva o quadro 
geral, a percentagem das quatro espécies mais fre-
quentes em contextos arqueológicos calcolíticos da 
Estremadura Portuguesa (a norte do Tejo), podemos 
concluir que existe uma considerável diversidade, 
ao nível da exploração dos recursos faunísticos nos 
sítios estudados, com a excepção única do par por-
co/javali que é, em todos os sítios, excluindo VNSP-
[305], o segundo grupo de animais mais consumido.
Numa leitura de conjunto, os valores percentuais 
da [305] de Vila Nova de São Pedro aproximam-se 
dos resultados obtidos no povoado do Zambujal, 
ao passo que Leceia, em particular no Calcolítico 
inicial, e o Penedo do Lexim parecem formar outro 
grupo. O sítio da Columbeira apresenta valores in-
termédios entre estes grupos. 

O primeiro grupo – VNSP-[305] e Zambujal (Cal-
colítico Médio e Final) caracteriza-se pela elevada 
percentagem de vaca/auroque – cerca de 35% em 
ambos os sítios – logo seguida pelo peso do porco/
javali com valores que oscilam entre os c. de 40% 
em VNSP e 30% no Zambujal. Em ambos os casos 
a presença de animais inequivocamente domésticos 
– ovelha/cabra e inequivocamente selvagens – cer-
vídeos – é claramente minoritária, comprometendo 
de forma óbvia uma leitura final acerca das espécies 
e das práticas dominantes nestes sítios.
O segundo grupo – Leceia (Calcolítico Inicial e Mé-
dio) e Penedo do Lexim têm como traços dominan-
tes: a escassez, ou até ausência de animais de grande 
porte, – sejam eles domésticos ou selvagens (vaca, 
auroques e cervídeos); o peso muito expressivo da 
dupla ovelha/cabra que pode atingir 40%/50% do 
conjunto, reflectindo de imediato o peso da pastorí-
cia e por fim, numa estratégia centrada em animais 
de pequeno/médio porte, a importância da dupla 
porco/javali.   
A relação pastorícia/caça em sítios onde são maio-
ritários os grupos incertos – vaca/auroque e porco/
javali - se tem sido descrita como associada a uma 
economia produtora como no Zambujal (Driesch & 
Boessneck), deixa em aberto, atendendo ao número 
significativo de auroques que parecem representa-
dos na pequena amostra da [305], o papel da caça nos 
ambientes da segunda metade do 3º milénio (Davis 
e Mataloto, 2012).
No entanto, e qualquer que seja a relação pastorícia/
caça, as espécies selecionadas não são idênticas nos 
diferentes contextos – o par ovelha/cabra – funda-
mental nas economias de Leceia, Penedo do Lexim 
e Columbeira, parece menos significativo ou até 
marginal em VNSP ou Zambujal. Se a topografia aci-
dentada da Columbeira ou do Penedo do Lexim po-
dia explicar esta diferença expressiva face a VNSP/
Zambujal – ausência de bovinos e predilecção por 
ovelha/cabra – porco/javali, a integração do povoa-
do de Leceia implantado no rebordo de uma vasta 
superfície aplanada, torna a explicação ambiental 
menos plausível. 

5. OBSERVAÇÕES FINAIS

O presente trabalho permitiu estudar a fauna presen-
te na unidade estratigráfica [305] da Área 3, Sondagem 
1, da intervenção realizada pelo projecto VNSP3000. 
As análises taxonómica, osteométrica e tafonómica 
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foram essenciais para a obtenção de informação so-
bre a economia alimentar no final da ocupação do sí-
tio arqueológico de Vila Nova de São Pedro. 
As campanhas de 2017 e 2018, proporcionaram re-
gistos faunísticos sistemáticos e contextualizados. 
A presença de espécies selvagens (Sus scrofa, Cervus 
elaphus, Bos primigenius, Oryctolagus cuniculus, 
Lynx pardinus, Castor fiber, Ursus arctos e Alectoris 
rufa) indica que a caça foi certamente uma atividade 
importante para as populações que viveram neste 
povoado calcolítico, revelando a especialização des-
ta actividade face às características das espécies ca-
çadas como o auroque, urso ou lince. A identificação 
de espécies domésticas (Ovis aries, Capra hircus, 
Sus scrofa domesticus e Bos taurus) demonstra tam-
bém que estas populações dependiam igualmente 
de uma economia de pastorícia. 
As datações obtidas para este contexto arqueológi-
co específico mostram que a componente cinegética 
tem uma importância significativa no Calcolítico 
final, não apenas de espécies mais comuns como au-
roques, veados ou javalis, mas também lince, castor 
e urso, seguramente não apenas para consumo da 
carne, mas também para aproveitamento de peles. 
Neste período, e tendo em conta materiais arqueo-
lógicos também recolhidos neste mesmo contex-
to, o aproveitamento dos recursos secundários da 
pastorícia estaria certamente consolidado como é 
possível observar pelas queijeiras, bem como pe-
las placas de tear que, além da utilização fibras ve-
getais (como o linho identificado nas campanhas 
de A. Paço), poderiam utilizar lã. Apesar de raros, a 
idade avançada de alguns dos animais identificados 
revela-nos também esta opção de aproveitamento 
secundário e não apenas para consumo de carne.
Neste estudo pretendeu-se analisar um contexto 
específico, localizado numa área externa ao reduto 
central e "2ª linha" de muralha, não tendo sido aí 
identificadas estruturas domésticas. A preponde-
rância de espécies selvagens poderá estar relaciona-
da com uma área específica do povoado, separada da 
zona das espécies domesticadas que teriam estrutu-
ras de contenção (mais ou menos perecíveis) e áreas 
de abate e descarne de animais. 
Tal como referido por A. Paço para algumas áreas 
do povoado (Paço, 1958) os ossos não apresentam 
vestígios de fogo podendo corresponder a proces-
sos de cozedura que não implicassem a acção directa  
do fogo. 

Esta primeira abordagem ao estudo da fauna de um 
contexto datado de Vila Nova de São Pedro demons-
tra, por um lado, a consolidação do sistema agro- 
-pastoril do 3º milénio a.C., mas também, que a acti-
vidade cinegética continuou a fazer parte dos recursos 
sócio-económicos desta comunidade, tal como obser-
vado noutros povoados da Estremadura Portuguesa.
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  NRD NMI

  N % N %

Mollusca

Gastropoda 1 0,04% 1 6%

Cornu aspersa 11 0, 4% 1 6%

Bivalvia

Ruditapes decussata 5 0,2% 1 6%

Vertebrata

Mammalia

Bos sp. (vaca e auroque) 63 2% 2 12%

Ovis/Capra (ovelha/cabra) 39 1% 1 6%

Sus sp. (porco e javali) 89 3% 2 12%

Cervus elaphus (veado) 15 1% 1 6%

Capreolus capreolus (corço) 1 0,04% 1 6%

Equus sp. (cavalo e burro) 2 0,1% 1 6%

Oryctolagus cuniculus (coelho) 31 1% 2 12%

Castor fiber (castor) 1 0,04% 1 6%

Ursus arctos (urso) 1 0,04% 1 6%

Lynx pardinus (lince-ibérico) 4 0,1% 1 6%

Aves 2 0,1%

Alectoris rufa (perdiz-vermelha) 2 0,1% 1 6%

NR %

Macrofauna 267 10%

Mesofauna 441 16%

Microfauna 28 1%

Indeterminado 1683 63%

Total 2685 17

Tabela 1 – Número de Restos (NR), Número de Restos Determinados (NRD) e Número Mínimo de Indivíduos (NMI) 
por grupo Taxonómico.
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  B O/C S CE CC AR EQ ORC CF UA LP MAC MÊS MIC IND

Esqueleto Cranial                              

Haste/Chifre       1                      

Crânio   1 1                 2 10    

Maxilar                              

Mandíbula 1 1           1       3 6    

Dentes 22 2 4 43 5 1 30 1  6(4)              

Esqueleto Axial                              

Atlas   1 1                        

Costelas                       3 21    

Vértebras               2       12 13    

Vértebras Cervicais                       11      

Vértebras Toráxicas                       2 3    

Vértebras Lombares                       1 2    

Membro Anterior                              

Escápula     4(2)         2(2)       1 2    

Úmero 1 2(1)           1(1)       2      

Rádio 4 2                          

Cúbito 1 1 2 1       3       2      

Escafóide   2                          

Semi-lunar 1                            

Piramidal 1                            

Capitato-trapezóide       1                      

Os crochu 2                            

Metacarpo 4   6             1(1)          

Membro Posterior                              

Pélvis 1 2(1) 2(1)  1(1)       6(4) 1(1)     2 1    

Fémur 1             1(1)       1      

Tíbia   2           2(1)              

Fíbula     1                        

Calcâneo (1)   1 1(1)       4(4)     1(1) 1      

Astrágalo 3(2)   4(4) 2(1)             2(2)        

Cubo-escafóide 1                            

Navicular-Cubóide             1                

Navicular       1                      

Metatarso 2             3(2)              

Metápode 7(6) 1(1) 5(3) 1(1)               1      

Falange I 6(3)   10(4) 1             1(1)        

Falange II 1(1)   4(3) 1(1)                      

Falange III 3(1)   5(3)                 1      

Ossos longos                       103 359 26  

Ossos indeterminados                       119 2 4 2 1683

TOTAL 63 39 89 15 1 30 2 31 1 1 4 267 441 28 1683

MNI 2 1 2 1 1   1 2 1 1 1        

Tabela 2 – Número de restos Determinados taxonomicamente (NRD) e não determinados (NR) por partes do esqueleto e Nú-
mero Mínimo de Indivíduos (NMI). Entre parêntesis encontra‑se o Número Mínimo de Elementos (NME). B – Bos sp. (gado 
bovino ou auroque); O/C – Ovis/Capra (ovelha ou cabra); S – Sus sp. (porco ou javali); CE – Cervus elaphus (veado); CC – Ca-
preolus capreolus (corço); AR – Artiodactyla; EQ – Equus sp. (cavalo ou burro); ORC. – Oryctolagus cuniculus (coelho‑bravo); 
CF – Castor fiber (castor); UA – Ursus arctos (urso); LP – Lynx pardinus (lince‑ibérico); MAC – Macrofauna; MES – Mesofauna; 
MIC – Microfauna; IND – Indeterminado.
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  Bos sp. Ovis/Capra Sus sp. C. elaphus C. capreolus Artiodactyla O. cuniculus

Dentes Superiores              

I     3        

i     1        

C     2        

PM 2 2          

P2   1          

P3     1        

P4     1        

dp2     1        

dp4   1          

M1              

M2              

M3   1 1        

M1/2   4 3        

M 1 5   2 1    

Dentes Inferiores              

I   2 3 2     2

C     2        

dp2   1          

dp3              

dp4 1   1        

PM     2        

P1     2        

P2              

P3 1            

P4 2            

M1              

M2              

M3   1 2        

M1/2 3 1 2        

M 3 2 1       4

Dente Indeterminado 9 3 15 1   30  

Total 22 24 43 5 1 30 6

Tabela 3 – Número de restos por dente e por grupo taxonómico.
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Figura 1 – Vila Nova de São Pedro – localização e aspecto geral do povoado calcolítico em 2018.

Figura 2 – Vila Nova de São Pedro visualizando-se em primeiro plano a sondagem 1 da Área 3.
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Figura 3 – Área 3, sondagem 1 – aspecto final da intervenção na plataforma inferior visualizando-se o substrato geoló-
gico e a entrada do algar.

Figura 4 – Pélvis de Castor fiber (castor) recuperado na [305] – Área 3, sondagem 1, na campanha de 2017.
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Figura 5 – Metacarpo IV completo de Ursus arctos (urso) recuperado da [305] – Área 3, sondagem 1, quadrado J5, na 
campanha de 2018.
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Figura 6 – Medida da altura máxima do astrágalo (GL) de Sus scrofa (em mm). Comparação das medidas de javali dos 
concheiros de Muge (Mesolítico, Detry, 2007) com as dos suídeos recuperados na [305] de Vila Nova de São Pedro.

Figura 7 – Gráfico de dispersão com medidas da Falange I de Bos sp, dos sítios Calcolíticos do Zambujal e de Vila Nova 
de São Pedro. Medidas do Zambujal publicadas por Boessneck & Driesch (1976).
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Figura 8 – Diáfise de tíbia de uma ovelha ou cabra com marcas de roedor.
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Figura 9 – Comparação dos quatro principais grupos taxonómicos presentes nos sítios arqueológicos do Calcolítico 
da Estremadura. Zambujal – Driesch & Boessneck (1976); Leceia – Cardoso & Detry (2001/2002); Penedo do Lexim 
– Moreno-Garcia & Sousa (2015); Castro da Columbeira – Correia (2015).
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